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Arte é caminho para 
a paz nas escolas

A
taques a escolas, como o cho-
cante caso de Blumenau — 
no qual um homem inva-
diu uma creche, matou qua-

tro crianças e feriu outras cinco — 
abrem fendas que jamais fecham. 
São traumas sociais, que, quando 
ocorrem, suscitam diversos deba-
tes, apoiados em todo tipo de teo-
ria. Há, no entanto, um ponto em 
comum nas discussões: todos abor-
dam a necessidade de mais investi-
mento em educação.

Mas que educação seria essa e 
quais modelos poderiam conter ou 
prevenir esse tipo de barbárie? Shei-
la Campello, professora aposentada 
da Secretaria de Educação do Dis-
trito Federal (SEEDF) e doutora em 
Artes pela Universidade de Brasí-
lia (UnB), defende que projetos en-
volvendo as várias formas de arte 
podem contribuir para a redução 
dessa violência no ambiente esco-
lar. Em sua trajetória como educa-
dora, Sheila viu nascerem, cresce-
rem ou morrerem experiências edu-
cacionais exitosas, caso das escolas 
parque de Brasília, do CIEM — Cen-
tro Integrado de Ensino Médio, na 
UnB, passando pelo Arteduca, gru-
po de pesquisa implementado por 
ela e vinculado ao Programa de Pós-
graduação em Artes do Instituto de 
Artes da Universidade de Brasília. 

Em entrevista ao Correio, a pro-
fessora fala sobre essas propostas e da 
necessidade de incentivo à pesqui-
sa no contexto da educação básica.

Em que medida a arte contribui 
para o conhecimento e o 
reconhecimento do outro?

Concordo com o propositor da 
teoria da educação pela arte, o arte
-educador inglês Herbert Read, que 
defende a tese de que a educação 
deveria consistir em um processo 
de reconciliação da singularidade 
individual com a unidade social. 
Para ele, o indivíduo será “bom”, na 
medida em que se realiza na tota-
lidade orgânica da comunidade. O 
“mal’ estaria relacionado com ten-
dências que destroem essa unida-
de. A educação pela arte teria o pa-
pel significativo de proporcionar 
condições para desenvolver a sin-
gularidade e, ao mesmo tempo, a 
consciência social ou reciprocida-
de do indivíduo. A arte possui um 
potencial agregador e está presente 
em nosso cotidiano, principalmen-
te na cultura digital. Estamos imer-
sos em imagens, sons, movimentos 
que nos convidam a interagir. Nes-
sa interação, estão sempre ocorren-
do aprendizagens que nos levam a 
concluir que a arte tem uma função 
muito significativa na educação, 
que não se resume à mera trans-
missão de conhecimento. A educa-
ção pode ocorrer na interação e co-
laboração com outros, em diferen-
tes espaços — privados ou públicos 
— e, de forma especial, na escola.

Qual o papel da  
arte na educação?

No processo educacional, a ar-
te pode desempenhar um papel 
muito importante por constituir-
se como uma forma de comuni-
cação que pode ser viabilizada por 
meio de diferentes linguagens (vi-
sual, musical, cênica e de movimen-
to, como a dança, por exemplo). A 
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interação e a colaboração entre in-
divíduos em atividades artísticas, 
planejadas e fundamentadas em 
métodos apropriados podem pro-
mover a aquisição da consciência 
social que está diretamente vincula-
da à percepção da existência de um 
outro diferente, muitas vezes fragi-
lizado, desamparado, discrimina-
do e, em situações extremas, mar-
tirizado. Um outro que deveria ser 
aceito, acolhido e até mesmo ama-
do. Podemos encontrar exemplos 
da arte nos apresentando esse ou-
tro na música, com a periferia pre-
sente nas obras de Emicida e Mano 
Brown, Morte e Vida Severina, Meu 
Guri, em Chico Buarque; na litera-
tura, com Vidas Secas, de Gracilia-
no Ramos, no Quarto de Despejo, 
de Maria Carolina de Jesus; no tea-
tro, com o nosso Macunaíma; nas 
artes visuais, com retratos de Sebas-
tião Salgado e os Operários, de Tarsi-
la do Amaral, nas cerâmicas e cesta-
rias da arte indígena...

É possível citar experiências no 
Brasil em que a arte educação 
contribuiu para a instauração de 
uma situação de paz social?

Tive a oportunidade de acom-
panhar o processo de planejamen-
to e aplicação de projetos que visa-
vam alcançar esse objetivo. Elabo-
rados em diferentes edições da es-
pecialização oferecida pelo Gru-
po Arteduca, tais projetos funda-
mentavam-se em um conceito in-
titulado matriz humanizante, res-
ponsável por gerar um ambien-
te harmonioso no qual estariam 
imersos todos os participantes da 
turma. Apoiada nesse conceito, a 
equipe responsável pela mediação 
da aprendizagem deveria atuar de 
forma gentil, amorosa, acolhedora, 

procurando despertar, por meio 
das próprias atitudes, a consciên-
cia de que todos seriam responsá-
veis por manter a harmonia preten-
dida. Assim, buscávamos incenti-
var uma atuação docente huma-
nizante por parte desses professo-
res participantes, na interação com 
seus estudantes em suas respecti-
vas escolas. Os estudos realizados 
resultavam em projetos de ensino 
e aprendizagem interdisciplinares 
ou transdisciplinares (articulando a 
arte e outros componentes curricu-
lares) que poderiam extrapolar os 
muros das escolas e ampliar seu al-
cance, não somente em relação às 
disciplinas ministradas, como tam-
bém, com o meio social que abri-
gava essas escolas. Os participantes 
poderiam, então, convidar outros 
professores para se integrarem ao 
projeto e deveriam se esforçar pa-
ra conscientizar cada integrante do 
projeto de seu papel na sociedade, 
não somente como consumidores, 
como também como produtores 
de cultura e conhecimento.

De que maneira a arte educação 
deveria integrar as políticas 
públicas para fortalecimento  
de uma cultura da paz?

Em minha opinião, seria neces-
sária uma revolução educacional 
que invertesse a lógica da educa-
ção, atualmente baseada em pro-
postas instrucionais, nas quais os 
professores, detentores do conhe-
cimento, transmitem informações 
aos estudantes. No caso do Artedu-
ca, professores de diferentes áreas 
de conhecimento participavam e 
eram orientados a elaborar proje-
tos em parceria com arte-educa-
dores, envolvendo a linguagem ar-
tística escolhida com conteúdos de 

seus campos de atuação. Ao aplicar 
o projeto nas escolas, poderiam, 
como já foi dito, convidar profes-
sores responsáveis por outros com-
ponentes curriculares, não partici-
pantes do curso, para que buscas-
sem formas de se integrar à propos-
ta. Nossa ideia consistia em tentar 
vencer a barreira que aprisiona o 
conhecimento em disciplinas que 
não se comunicam. Tínhamos a 
pretensão de incluir outros seg-
mentos da comunidade escolar, 
de maneira a promover uma gran-
de integração, fundamentada na 
interação e colaboração, concei-
tos que acreditávamos estar na ba-
se de uma convivência harmonio-
sa. Propostas educacionais funda-
mentadas em projetos de ensino e 
aprendizagem como a que praticá-
vamos já haviam se mostrado viá-
veis no passado.

Que experiências poderiam servir 
de base para repensar a educação 
com essa proposta?

Recomendo assistir ao vídeo 
que apresenta uma experiência dos 
Ginásios Vocacionais, desenvolvi-
da no Estado de São Paulo. Ele está 
disponível no Youtube (Vocacional 
— Uma Aventura Humana). Essa 
experiência pedagógica poderia ter 
revolucionado a educação na déca-
da de 1960. Lamentavelmente, foi 
interrompida pelo golpe militar de 
1964. Outra experiência pedagógi-
ca que privilegiou o trabalho co-
laborativo entre estudantes e que 
pode ser mencionada foi realizada 
na UnB, no CIEM — Centro Inte-
grado de Ensino Médio, escola de 
aplicação também interrompida 
pela ditadura quando, em 1970, 
a repressão se tornou mais du-
ra. Posteriormente, nos anos 1990, 
com a criação do Programa de In-
formática na Educação (ProInfo), 
do Ministério da Educação (MEC), 
novas propostas de aplicação de 
projetos de ensino e aprendizagem 
foram desenvolvidas nos laborató-
rios de informática de algumas es-
colas, como estratégia para uso pe-
dagógico dos computadores. Em 
minha opinião, tais experiências 
deveriam ser analisadas criterio-
samente, para fundamentar a pro-
posição de novas políticas públicas 
educacionais, especialmente neste 
momento de revisão da proposta 
para o Novo Ensino Médio.

Brasília já foi referência 
no assunto. O projeto foi 
descontinuado?

A arte foi muito valorizada nos 
primórdios de Brasília, no proje-
to que integrou a utopia educativa 
da proposta modernista concebi-
da por Anísio Teixeira para a nova 
capital brasileira criada no Gover-
no Juscelino Kubitschek. O projeto 
educacional se harmonizava com 
o projeto urbanístico da nova capi-
tal, planejado com base em unida-
des de vizinhança, compostas por 
quatro superquadras. Cada super-
quadra possuiria uma escola classe, 
que atenderia à clientela que hoje é 
composta pelos anos iniciais (1º ao 
5º ano). Cada unidade de vizinhan-
ça seria atendida por uma escola 
parque. Por razões econômicas e 
políticas, o projeto foi abandona-
do e a proposta das escolas parque 
foi desvirtuada.

Quais as consequências de um 
governo ou de uma sociedade 
que incentiva as crianças e os 
adolescentes a usar mais  
armas do que os livros?

As consequências estão eviden-
ciadas nas manchetes de jornais e 
viralizando nas redes sociais em 
imagens absurdas dos massacres 
ocorridos nas escolas, nos assas-
sinatos praticados por criminosos, 
milicianos e até mesmo pela pró-
pria polícia, que deveria ser respon-
sável pela proteção das pessoas.

Os massacres em escolas 
começaram a virar realidade no 
Brasil, como acontece nos Estados 
Unidos. Como mudar esse quadro? 
Que políticas públicas ajudariam a 
estancar a cultura do ódio?

Será necessário investir pe-
sadamente na educação básica. 
Precisamos de investimentos que 
representem melhores salários, 
melhor estrutura, melhores con-
dições de trabalho, que possam 
atrair profissionais interessados 
e motivados. Muito foi feito pelo 

ensino superior e até mesmo pelo 
ensino médio, com a criação des-
centralizada dos institutos fede-
rais, mas a atenção dada ao ensi-
no fundamental não foi suficiente. 
O sistema brasileiro prevê que essa 
fase da escolarização fique a car-
go de estados e municípios, mas 
eu creio que será necessário in-
vestir em mecanismos que articu-
lem melhor o trabalho desenvolvi-
do em todas essas instâncias, de 
maneira a garantir a qualidade da 
educação desde a fase inicial, pois 
é ali que nascem os problemas.

Falta investimento na  
educação básica, sobretudo  
no próprio professor?

Todas essas experiências me 
levaram a concluir que a forma-
ção continuada de professores é a 
melhor estratégia para promover a 
qualidade da educação. Ouso afir-
mar que o conhecimento de pro-
fessores da educação básica pós-
graduados, se devidamente valo-
rizado, poderia contribuir para a 
emergência de novas formas de 
interação entre escolas/universi-
dades, para a construção de novos 
perfis docentes e discentes e pa-
ra a criação de propostas inovado-
ras para as comunidades escolares.

Que sugestões a senhora  
daria nesse contexto?

Os que detêm o poder de deci-
são podem buscar meios para ga-
rantir algum incentivo à pesquisa 
no contexto da educação básica, 
fomentando grupos de pesquisa 
coordenados por professores dou-
tores que atuam nesse contexto, 
sem a necessidade de se subordi-
narem às proposições das univer-
sidades. A iniciação científica não 
poderia ocorrer nas escolas, caso 
esses professores doutores da edu-
cação básica fossem apoiados por 
organismos de fomento, para criar 
e liderar grupos de pesquisa nesse 
contexto? Seria esta proposta tão 
absurda? Seria inviável? Sugiro, ain-
da, que sejam revisitados os progra-
mas e ações do governo federal que 
foram interrompidos ou reduzidos 
nos últimos anos, especialmente 
no último mandato presidencial.

Família e escola estão mais 
isoladas e distantes?

Com certeza. Os ataques que as 
escolas vinham sofrendo, com in-
tervenções de natureza ideológica, 
foram sendo agravados e culmina-
ram com os massacres perpetrados 
nos últimos tempos. As motivações 
dos últimos ataques ainda estão sob 
investigação, mas o berço dessa vio-
lência, sem dúvida, é ideológico e 
seu principal incentivador tem no-
me e seguidores. Não há como igno-
rar a desvalorização da arte e da cul-
tura pelos últimos governos, a defesa 
da escola sem partido, que, na ver-
dade, representa a ideologização de 
uma educação para o conflito, para o 
confronto, contra a educação crítica.

As redes sociais são o vilão desse 
processo ou apenas o meio?

As redes sociais são o meio. Se-
rá preciso buscar mecanismos pa-
ra coibir seu uso em benefício das 
tendências que destroem a unida-
de social e não reconhecem a exis-
tência do outro. Por esse motivo, 
seu uso deve ser regulamentado. 

Leia mais na página 18
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Docente defende o resgate de experiências educacionais bem-sucedidas, o fomento a grupos de pesquisa  
coordenados por professores doutores que atuam no ensino básico e a regulamentação das redes sociais

Seria necessária uma 
revolução educacional 
que invertesse a 
lógica da educação, 
atualmente baseada 
em propostas 
instrucionais, nas 
quais os professores, 
detentores do 
conhecimento, 
transmitem 
informações aos 
estudantes”


